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Só em Barçellos houve.alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
(.om terrivel c, fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 

jPoema,Tt)italanziode.1iangel, de.Callegos. Oitava 81):, 
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1'111;(.0 D'ASSIUNATURA. 

Por um anho 
tror seis meze• 
t'or tres mczes  

 2,5 m 
1s200 
$600 

PUBLICA-SE Á:; QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha 1i0 rs.,Itepeti£,ões 20 rs. Para 

os snrs. assiguan(es por linha 20 rs. rcpeiiçiÓes 10. rs. 
os annutictos e correspondencias, devem ser remcllidas franeas de porte ao redactor do 

ECCO DE BARCELLOS. 
Assigna-se em Barecllos na loja de Joaquim Alves Vallongo  e Souza.,. rua Direita n.o 30. \  

Ro-amos aos nossos 

assignantes que estão 
1'111 ( 1t1'rlla, se dlgllelll Inalldar Sa— 

t.isfitzer a itnporlancia de suas as-
sigllatiil•as. 

Os si-s.assignantes de Rafe e 
i1r1111ediacócs podem rrltregar ao 
nosso (11111-0 e assignalite sr.João 
1lernardino Rodrigues Dourado , 
Escrivão de Direito na(Iiiella Coni-
inarca, que se acha •Authorisado 
para passar os competentes reci-
bos. 

BARCELLOS 16 DE ABRIL. 

Não nos siii-prellclide vèi» que 
liaja já qucin ache inconvenieu-
les, e tlefeitos na lei eleitoral. A 
f'tlrilncipa*cao (.lo e,arilparlal-lo, e das 
influc•rlcias locaes, certamente do-
via ser do desagrado elos que fa-
v'or'ecidos pelo systeina antipopu— 
]ar da em ene tudo e pa-
v a tildo, tinham lá de si para si— 
(ltle Portugal é Lisboa —, e qe (r 
d'ahi devia Anipür-se a lei a todo 
o -p,liz. 

Os rilinistros, ou os chefes da 
opl)osição,escolhiatti os riorues dos 
individuos que deviam forinar o 
poetei legislativo, c rnttticlavain ás 
.provincias, onde pela níaior parte 
esses nomes er-,aui desconhecidos, 
(sue representassertl o simulacro 
(la eleição , obrigada aos nomes 
tl'anteillão impostos! 

Os patriotas tinham nesse s3,s-
leina todas as esper,atiças de fazer 
,(,anliiiho, e galgar a urina posição 
social, unia vez que à força de tri-
cas e diligencias conseguisseul, 
que oS seus noives entrassem lios 

cliapeos tios litllllstr•Os, pala d'ail 
s('rein erlviados aos cir rolos opile 

-tinham de, receber a _consagração 
(!a fornia 1 Dava-se em iodo o paiz 
o quc ainda agora se, dá tio ultra-
inar. Os eleitores não sabiam riem 
procuravaul saber quem eram os 

eleitos. 0 paiz, com rarissimas ex-
cepções, nisto conhecia os. seus re-
presenlatites : ruas flue irliportava 
Isso, se o governo os conhecia de, 
sobr•a,e coutava coni. a sua submis-
são e fidelidade couto crcaturas 
suas quo er',i 111 9 

Um parlamento feito assine ad 
hoc, era rira verdade conimodo para 

quero o fazia; e o systeina seguido 
pala 11111 tal resultado não era Ilre-

rios coiliinodo ])ara os que poreilo 
obtinham o quc pelo livre sull'ra-
gio popular nunca conse-uiriarn. 
A nova lei eleitoral etllaticilloil 

o campanario, deo o primeiro gol-
pe na CClltl'<1115i)çilU pOlItlC,t,e ill)C'.- 

ou a preponderaticia do Greinio, 
do Marrare etc., que não podeul 
soll'rc i. chie as provirlcias se des-
preudatii da tutella, que a capital 
por t,.into tempo Ines impozera. 

Não é pelo que dizem ou es-
crevemos espectiladores poii,ticos, 
chie o bom senso popular se guia, 
A lição dos factos, alei .está , 

para advogar a favor da lei quc 
actualmente rege cin inateria elei-
toral. 

As (lifl'erelit.es localidades, pe-
los seus iegitirnos representantes, 
fizeram valer e sl.i,ts reclamações; 
e l)oucas foram as chie não alcan-
c,arain al-uul ulclliorarnent-o, de 
vido aos esforços dos seus depu-
tados, fieis iiiterpret:es das coiive-
Iliellcias locaes, 'c por assim dizer, 
advogados, que tinham a peito a 
propria defeza. 

As festas popul,)r•es coro gt.ie 
inilitos delles foram recebidos rr.o 
regresso a seus lares, provim o 
empenho que 1)ozerarr) para obter 
dos seus mais proximos concida-
dãos as nlauifestações d'agr•adeci-
mento verdadeiro, Lll.ie são swiii)re 

nobre e, poderoso estimulo prtra os 
que aspiram a inerecer• os siifl'ril-
giosclosseus conterralleos; porque, 
como j,í em outra occasião disse-
1110S—, o b0111 conceito ene Ilenllti-

ina parte f• tão •vcrd,tciciró, ticin 

E COM. ESTAMP1L111S. 

Por um afino   2$9a0• 
Por seis meies-   1$160 
Por ires mczes   $730 

Para o Estrangeiro accresce o porte..; 

satisfaz, tanto, corno, na terra em, 
chie vivemos, c. v.ivelrl os nossos, 
parentes e mais init 11oS tilnigos 

5e o systenia represeiitativó, 
pode ser .entre ti,ós urna verdade, 
prati(;a, é só cola, a, lei, actual. 

Diz-se que não lia governo pos 
sivel com tinta carnai•a.d'eleitos do. 
caDlpanar'lo ! Não 11os,tidiiiiraiiios._ 
Esta` a-se tio costurrle d•c vé(,r, tis; 
cansaras goN, erna(las pelos minis= 
terios, chie faziam dellas urna es-
pecie de, cbancellaria para todas as; 
selas medidas; e force,osarnente de-
ve estranhar-se iiiil camara, que 
tenha a consciencia da. Icgitirni- 
date, do seu portei•; e quo por• isso, 
entenda, colho deve, (1110 C O go 
verno g11e 1c111 d'ider)tiG;car-se_ 
coto a curvara , e 1lito. esta cone. 
aquelle. 
Os motivos que s(, pertend:em fa-

zer valer contra a lei eleitoral, são, 
Li nosso vèr, a sua itic i,11.or dt3fezia., 

0 « Pt)rg itorio» , jornal do Porto, pu--, 
blicou em um dos num ,ros do- uii,z pas - 
sido, tini artigo, em qut, a Cama.ra Mu-
tticipal cie Barcellos é atacada .com taniti 
iiijttsti,a cnnio virtticuoia. A razão daquel-
la arr(!n>º,,ttida a too ) o fole,Óo, fundanl,,n 
la-se no til; quc o coï po municipal 
lançou nião para favr executar o coligo 
das posturas, 'e nos resultados que esse 
nieio produziio, (l,;pois gtie foi emprega(lo. 

N'.o dizer do arti(-.ttlista., Bnircellos está 
en) pt1ribo, a cainara tvram)Isa o, tl unicl 

pio ; e t) ilrl't`I1liltítClte das multas nitinicl-. 

piles, que (seja dito de, pa,•saSf;Iu) é uni, 
bons homein, assume na verrina do jor 
rtal alltidido, o caraclercíx' exactor feruz,c, 
despotico do fisco dos tempos feudaes. 

Socegue porém o « Purgatorio»;. Enga,-
naram-no. Catilina não bate às portas de. 
Roma ; item tl larico auteaca coni a tillin)a., 

ruina a cidade dos Cesares. 
As inforinaçoens que llle dento são fatk_ 

sas. A decisão tia Cmnítra não produziu a, 
anarcliia e a desortlenl; pro(ltlzio a execuçtìo, 
ìla lei e a policia ; e o arreinatantt, •d,is; 
multas não é 1,1111. em) <.or dt.spotico do fis 
co, e <lpertas a sentinella gi1-t, vigia pela, 
boa policia ►nunicipal, até ti- ora, escarne-
cida e calcada tios pés pote uwia. duzia dt:t 
p,otcntaduyinhos ridiculos, caju poder dcs,,• 
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thronado e cujos interess(s colitrariados, 
vieram despeitorar a zanga lias columnas 
do Jornal Portuense. 

A Camara Municipal de Barcellos está 
superior ás calumnias e ás aecusaçoens 
iniquas do «Purgatorio» : ruas ainda assim, 
querênios que o publico saiba franca e le-
aTmente a questão, para poder apreciar o 
espirito paIriolrco daquelles, que inspira-
ram ao RPurgatorio» aquc,lla diatribe viru-
lenta. 

A mais perfeita policia municipal é 
fibrignç'lo de que se carregam todas as en 
finaras, que aeceitam o encargo de admi-
nistrar um municipio. A lei que regula 
. p'sta policia, é o codigo de posturas, que 
pacta mais é que o compendio das reso-
luçoens camararias, tomadas a este r•espei-
-lo.e Bom era que todos os habitantes de 
um municipio, acatassem a lei municipal, 
sem a camara - ter necessidade de vigiar 
pelo resp(,ito e pelo acatamento que o in-
teresse geral de►nanda que (!lia tenha. In-
felizmente não é assim. 

Para que um codigo municipal seja 
respeitado, é preciso que Mijam zeladores, 
+rue em nome da camara vigiem p(!1a sua 
execução. 

Não os havendo, acontece o que até 
aqui acontecia em Barcellos. Não havia 
policia ; cada um fazia o que queria ; e só 
quando os ' interesses particulares se cho-
,cavarn, é que havia a denuncia da in-
fracção da lei, que ainda assim ficava in{-
punid>a pela influen••ia de pequeninas pro-
_ iecçoens, valiosas pelas prrssoens. que quasi 
sempre podiam exercer. 

'unia terra pequena todos se conhe-
gem ; e a republica de Andorra não cons-
•a que tenha rival em parte -alguma. 

A camara actual quiz acabar com este 
miseravel estado de coisas ; quiz tornar 
effectiva a policia municipal em Barcellos. 
A ereação de zeladores municipaes foi a 
irimeira ideia, porque era a mais natu-
ral. ;tias á creaçàq delles oppunha-se uma 

—razão que da, certo o «Purgatorio» não po-
derá contrariar. 

Oppunha-se o diminuto rendiniento da 
.camara, que não comporta esta despesa a 
n maior; oppunha-se o não haver dinhei-
ro, pura pagar a estes novos empregados, 
liem haver tambem meio de fazer augmen-
tar a receita. Como os informadores do 
aPurgatorie» devem saber, a contribuição 
mixta é a unira fonte de que a carmrra 
tira recursos para ocecorrer ás muitas e 
variadas despesas municipaes. 

A creação por lauto de um ctìrpo de 
zeladores era inipossivef ; e se a camara re-
cuasse diante (lesta impossibilidade , impos-
$ivel seria tambem o haver policia munici-
pal em Barcellos. Pareceu-lhe porém que 
era este o mais pesado e o arais desairoso 
de todos os males, e depois de reMectir 
pausadamente, inclinou-se pelo alvitre de 
:.rrrematar a execução do codigo de Postu-
ras. Desta forma, a camara tinha a certesa 
de que a lei municipal seria cuidadosamen-
1J; vigiada, e qne terrninarie, a vergonha de 
a vér jazer para agi letra morta, em desaire 
da dignidade, da mesma camara, e de todos 
os cidadãos •o municipio. 

Mas a amara comprehendeu tambem, que 
esta medida, podia, como todas, produzir 
t{btisos ; c para os imppssibillitar, fez tudo 
o que pode: foi vigilante pelos interesses e 
pelo bem estar do municipio. Assim, não i 

« Ira maus habilos' na nossa a(ln)lnistração, 
que um governo sollicito deve pôr de parle: 

« N'eslas oecasiões em que se baeta de elei-
ções, é costume entre nós, parar toda a admi-
nistração, e muitas aulhoridades não cuidam se-
não de alugar influencia,, estabelecer compro-
missos, suspender a lei ; e por meio de todos es-
tes arlificios conseguem manifestar a sua impor-
lancia, e dar urna medida (tu seu valimento. 

« Nós queremos que a aulhoridade publica 
seja digna dos sufTragios, desejamos que a sua 
influencia moral seja tão grande que todas as 
s`,nipathias a acompanhem, e lodos os cidadãos 
desejem dar-lhe provas de gratid,10 e confiança; 
filas o que não podemos de modo algum applau-
dir, selião censurar, e estigmaligar; é que sob a 
capa da aulhoridade, sob a influencia do poder, 
e com os recursos da força, se incula nos cida-
dãos o receio de vingança, se poslerguein asleis 
e se esqueçam as regras do decoro e dignidado. 

« Aos cidadãos é que incumbe julgar, e de-
cidir n'estes pleitos. A aulloridade não páde, 
sem perder o seu prestigio, e abdicar (ia sua 
dignidade, descer até ao ponto de estabelecer 

deixou o arrematane no pleno gozo do di-
reito alcançado pela arrematação. Peou-lho, 
impondo-lhe a obrigação de se sujeitar ú 
jurisdicção do regedor de parochia nas cor-
reições que tivesse a fazer nas freguezias ; 
e limitou-lho, não lhe concedendo mais do 
que o direito de aceusar o infractor peran-
te a policicia correcional, cora a obrigação 
(já se vê) de aulhorisar a aceusaçào com 
testemunhas. 

Foi debaixo destas condições que as mul-
tas municipaes foram unia e rnuitvs vezes 
,í praça; e foi cauí ellas que foram por flui 
arrematadas. E ainda assim ; não se pulse 
que a medida é lei definitiva e permanente; 
foi arrematada apneas por um anno, a fin-
dar em » de Julho de 1861. Esta reso-
lução foi tornada pela camara para o caso 
de por qualquer motivo não ser, a medida 
na pratica o que delta se esperava na theo-
ria. Se acontecesse assim, a camara estava 
no direito de .a abolir dentro em poucó-terri-
po, e o municipio rlão continuaria a solÌre r, 
se por ventura os resultados delia lhe fos-
sem desproveitosós. Ainda aqui, a camara 
teve em vista a prosperídade do municipio. 
0 <+ Ptirgatorio» ha de concordar .coninosco 
nesta parte. 

Eis aqui a historia da niedida, em razão 
da qual., o Jornal Portuense assalta táo 
desapiedadamente a camara municipal de 
Barcellos. Avalie o publico, e veja donde é 
que está a razão e a justiça. De uni lado 
está a camara,procurando estabelecera poli-
cia do municipio, e fazendo todos os esfor-
ços possiveis parir que o unico nieio que 
para isso podia empregar, nfto cahisse ru-
dementé e com vara de ferro sobre os cida-
dãos; do outro estão os interesses particu-
lares, estão as vaidades parvoas das pequ(- 
nas impot'ncias acompanhadas pala zanga 
de verem inutilisada a influencia ridicula, 
e sécca a fonte donde derivavam succuÍlen-
tos presentes. 

Beni haja tanto J)al.riocisnio. 0 « Plirga-
torio» foi illndido. Inforniarani-rio imil, e 
fizeram datei meio para fins mesquinhos e 
iniseraveis. Perinitta-nos porém (rue lhe di-
ga mos cota fran(ltii;za que um jornal serio, 
ou que lera aspirações a sêl-o, é mais pru-
dente ira escolha de informadores, e 
apreciaç,to dos actos publicos. 

uma mercancia _de votos, que nito Ihe podem 
nunca aproveitar, porque a experiencia, mais dti 
uma vez felizmente, mostra que assim suecede. 

a N'este interregno parlamentar mostre an-
tes a administração que sabe gerir as cousas, do 
paiz, e que é digna da confiança publica ; por-
que sobre significar unia opinião politica, que 
reune as sympathias dos -liberaes, não é menus 
importante ser credora da sua cunfiança pela 
isenção, e sollicitude. 

« Não traríamos àgora de proctn•ar o melhor 
governo, senão de conjurar as probabilidades ela 
formação do que se nos, afligura roais ubnoxio. 
Mas será isto rUA0 palra que a ata {?!'lli•tl'att;lU5til? 

desobrigada de uiustral, os seus Ululas ao cr:car-
go que déscmpeiiha 2 f5,ïo. 

a 0 paiz quer e deseja a libei-dade. 0 h u 
voto não poderá eondemna-la. E quanto mais 
livre e desassombrada fór a sua expressão, cre-
mo-lo sinceranlenlo, mais brilhante e esplendido 
será o tt•iun?pho adquirido pelas ideias liberaes. 

a Empregue-sc, por isso, o tempo elo cou-
sas ateis, e e não o percam em tricas, e i nt•isas 
que desaulhorisam queni as usa, e que não po-
dem trazer nenhum beneficio ulil a este paiz. 
Podem algumas insigni fica ncias contenlar-se u'es-
,e doce mister ; podem as nullidades á fala de, 
inlelligencia para cuidar da administrarão, vol-
lar-se para estas ninharias, e mostrar áhi u quo 
podem, e o que valem ; mas deixem de seguir es-
te ti itho os que não quereis merecer a indigna-
ção e o escarneo publico. 

T As siluações polilicas n,io se difï'e..rençam 
sei pelo nome que tomam casualmente : o que as 
dist.insue é a ideia que as inspira, e os a'elos 
que -praticam. Para fazer sentir bem lis benefí-
cios da liberdade, é necessario pralica-la : para 
inerecer a estima publica, é { ndispensavel pres-
tar á opinião a homenagem devida. 

a Os honiens que esiao á frente do gover-
no temi niaior rrspünsabilida(Ie do que lodos os 
outros cidadãos : e (ivailtlo elles oecupani eslo 
lonar com abnegarüo, e com desinteresse, u ser 
dever é antes de [ 11(10 presial• 110111enaaeill aos 
princípios, e mostrar evidenfemente que só por 
elles sabem governar, e que uão será conseguida 
a sua èonservac•f{o esquecendo-os, e postergan-
do-os. 

a Cumpre-lhes ler a energia (la oceasião, 
e a dignidade do Ioga►• que occupani. Nem de-
rem rebaixar 'o poder, mendigando favores, nem 
poderão (lar-lho prestigio aniniandti a intriga, o 
vivendo ('cita. 

Q Entre nós os exemplos tem sido fãri re-
pelido,, que deveram ter calado no aninio de to-
los os nossos homens publicos. Infelizmente, 
ainda é neressarioiepetir estas verdades: tão ar-- 
reisados são os v•icios da nossa organisação pu-
litica, e tão depioravelinenle esquecidas as lições 
•a experiencia ! ' 

ntt « Embora haja quem as esqueça, não fal-
tará quem as lembre. E parque antes de tudo 
desejamos vêr o nosso paiz governado como toe-. 
roce, porque entendemos alue mal o servem os 
que não seguircui estes priucipios, os repetinios 
sempre. -

Transcrevémos da- « Politica Liberal » e A eleição traz empenhados a todos os lio-
Jornal da Capital, c, seguinte artigo, cuja Iniens que deléndenia liberdade contra a reacção. 
doutrina por si se, reconimenda. x « Repilam-se. porém os exemplos conipruva-

i tivos (a superioridade de unia administração li-
beral, mostrando que é isenta cia anibição Mes-
quinha ; que i, respeitadora das opiniões popul a-
res; que é sempre e em lodos os inonienlos soli-
cita, e cuidadosa em procurar o bera estar daa 
cidadãos, e t•actar de aecrescentar-lhes os gozos, 

« Ao povo está confiada a causa da liherda•-
de : não podia estar em melhores nãos, e crestos 
que não a perderá. 

« Ao governo incumbe, como inimigo da 
reacção, conibaê-la com os setas actos, e, com o, 
seus trabalhos na esphera das suas atlribuições. 

« Esclarecer o povo, e a 9(liiiinistr'açã0 é o 
nosso intento, e o nosso empenho. Se não con-
seguimos v@r realisados os nossos desejos, fiem 
por isso morrem as no1ssl5 esporanCas, nem es-
morece a nossa fé. 0 tempo fará justiça a lodosa 

 .«%•  

Copia do requerimento dirigido ao Go-
verno para a concessão da pia ferroa do-
Porto á Foz e Leça. 

S j:N 11011 ' 

Dizem os a baixo assignados, que no in-
tento de conSft'lill' e C061etu. tinia via ferre, filie 
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ligue a cidade do Porto com a povoacao de S. 
João (Ia Foz do Douro, e com a villa de Matho-
sinhos e i.eca da Palmeira, e depois Epr•osiga a 
Villa do Conde, Barcellos e Braga, levantaram 
o traçado do Porto a Leça, e procederam aos de-
mais estudos necessarios, conto ao orçamento da 
despeza a fazer em expropriações, em movimentos 
de terra, em obras (]'arte, e no material fixo e cir-
rulanie, o que tudo levam á presença de V. M' 

Cumprindo agora constituir tuna companhia 
para reunir os capitaes necessarios para levar a 
efleito a obra, teem os supplicaiites calculado já a 
receita: provavel do transito, e por isso estão ha-
bilitados a apresentar a tarifa dos preços, que jun-
to enivani a presença de V. M.: bem assim temi 
orçado a despeza annual com o cosleamento 
da via e com o pessoal da administração, resultando 
cies seus calculos, que a via ferroa até á villa de 
Mathosinhos e Leça da Palmeira, construiria e 
rosívada sem subvenção, ainda promelte Vania-

os capitalistas. 
Resta que aos abaixo assignados seja feita a 

concessão d esta via ferrea, para que possão apre-
sentar á companhia, que pretendem constituir, 
tolas as condições com que a concessão for 
feita. 

Os abaixo assignados propoem que as condi-
ções sejam 

1.^ Que a concessão seja feita por noventa 
e nove asnos : 

2.° Que a construcção seja feita ao abrigo 
da lei geral (te expropriações por utilidade pu-
blica ; 

3.° Que lhes seja facultada a isencão de di-
rei[os paia lodo o material lixo e circulant(i que 
lhes for necessario mandar vir do estrangeiro-

í.- Que Ihes seja facultada a plantação em 
terrenos baldios ao longo da via ferrea ; 

5.° Que não- seja concedida a outra alguma 
empreza a construcçilº de outra via ferrea enh•(i 
a cida(le do Porto e a villa de Jlatltosinhos e Leça 
da Palrncira, passando por S. João da Foz do 
Douro ; 

6.° Que esta via ferres seja considerada co-
mo o principio da que,deve ligar a cidade do Porto 
com a província do Minho, e que no caco de al-
guma outra eniprem pretender a conslrucção rio 
carril ,desde llathosititios e Leça a Villa riu Con-
de, Barcellos e Braga, ou entre estes pontos, seja 
pr£ferida, em igualdade de circunstancias, -a eni-
preza que os abaixo assignados represenlam. 

Os abaixo assignados, esperando encontrar 
rio governo do V. í1I, a protecção e foniento que 
o objecto reclania, supplicam e 

Pedem a V. M. a conees- 
sito cia via ferres do Porto a 
S. João da Foz do Douro e 
à villa de Malhosinhos e Leça 
da Palmeira nos termos expos-
tos. 

Porto 30 de março ele 18fil. 
Conde de Ferreira --- Simão Duarte de Oti-

veira—Domin;;os Pinto de Faria— José Gaspar 
da Graca— ltanoe[ Gualberlo Soares — Gustavo 
Adolpito Gonçalves e Souza— Manoel cie Almei-
da Ribeiro = Francisco Antonio Gallo — Luiz 
Ferreira de Souza cruz. 

simultaneamente o que poderam; o creado dos' 
ourives póde escapar-se, gritou, e com soÚorro 
(to povo, poderam amarrar uni dos ladrões, que 
era o Soares jogador d'esta cidade: na noiledo 
sabbado cahio na nião da justiça um tal Fer-
reira jogador lambem, e Montem de noite toi 
prezo em S. Jeronvnio em casa d'um taxinha 
um tal Carneiro que foi soldado do regimento 8 
e que se tinha safado a cavallo com as bolças. Ap-
pareceu hontem parte do roubo em casa da Sur-
radeira irmã do tal Carneiro; dizem chie os 
objectos já não eram d'este roubo, apezar de o ser 
uma caixa de prata cheia d'anneis, que appareceo 
na tal casa. Bni• Guadalupe apparec.eralu umas 
caixas d'anneis já vasias ; o appareceratn alguns 
pares de brincos no lugar do roubo : tanibem já 
foram achados em outra parlo alguns cordeies e 
anneis, porém a maior parte do roubo esta ainda 
na mão dos segundos possuidores: é de crTrque 
a lal sociedade seja complel.amente descoberta 
pelos que já estão de gaiola. 

Empregue o snr, adrnir.isira(lor• todos os es-
forços em acabar com as espeluncas de jogo, que 
se evitarão era grande parte serrlilliantes aconte-
cimentos. 

Desde quin[a feira falla-se na candidatura 
minislerial pelo primeiro circulo (]'esta cidade, 
do snr. Manoel Justino Ferreira ex-adniinisti'a- 
dor d'esle concelho : terá mais probabilidade de 
vingar a sua candidatura o snr. Ferreira, ( to flue 
o tal engenheiro de que na outra lhe [aliava. 

A ultima hora appareceu candidato por Bra-
ga, despido cie eór politica, o snr. abbade da Sé. 
S. senhoria quer sustentar a imparcialidade, e 
pugnar só pelos interesses da classe e do paiz. 

F' muito justo (toe a classe ecelesiastica sai-
ha ser liberal, e que se faca representar no par-
lamenlo por uma Ma parte ; é-lhe muito neces-
sario ter nas caniaras quem ctire dos seus nego-
cios, o está reais que provado que vinguem o 
fará a não ser da propria classe. 

A candidatura do snr. abbade do Telhado 
por villa-Nova'do Fanialicão, tem dado algum 
cuidado aos outros candidatos. 

sabbado 13 foi representado por uma socie-
dade escolastica Bracárense no theatro de Gui-
marães o lindo drama em 3 actos-- Trabalbo e 
honra : — ouvimos.dizer queandaram bem, com 
quanto quasi todos fossem debular : os Viniara-
nenses deram provas de satisfação OITerecendo- 
lhos inalas coroas. Ao snr. Aniaral ensaiador dos 
rapazes coube lambem parte da ovação; a orches-
tra era de curiosos e es[udanles desta cidade, e 
sabenios que agradou muito ; a scena comica— 
o estudante na volta da pandega — lanibem nos 
dizem que agradara, e que foi recitada com na-
turalidade. 

Por hoje nada mais. 

BRAGA 15 D'ABRIL 

(corresI)ondencia particular) . 

Uma cifra, que vale nada menos (fuma cen-
tena acrescentaraº os conipositores ao numero 
das niadamas, que na ultima correspondencia eu 
dizia se tiilltiO reunido na asseurblêa em reunião 
de 8 do corrente : furão Bois 10 e não 1100 : era 
evidente que 4i00'balaes nio se pOdiãu aco111111º-
dar facilulenle em qualquer casa (te Braga, 

0 — fóra double — e _ pisando — acaba 
de nianifestar mais uma vez as suas nocivas con-
sequeneias. 

Foram roubados na freguezia de Travassos 
uns Ourives da freguezia d'Alhaide, que voltavam 
(]'uma feira, sendo perpetrado este crime por of-
jiciaes do general — monte 

A quadrilha de ladrões era d'esta cidade 
os ourices foram desmontados violcntainente pelos 
ladrões, e preços a uns carvalhos lambem com 
(i creado que os acompanhava ; foi-lhes, roubado 
o oiro quo levavam no valor cie ( dizem) seis con-
tos de reis : uni dos la(lrões mon[ou n'um caval-
lv e lerotr-v coro as bolças; 03 outros apanharam 

X. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
ARVORES DO ASSCCAR. Cliegal'am a Paru 

varias arvores elo assuear de Canadá, com o fim 
de acelimatat-as nos jardins do Bosque de Bo-
lonha. 

Estas arvores, que crescem virgens nos bos- 
(Ines da Anierica do morte, cultivam-se com ex-
tremo cuidado nos estados de Nova-Yorck, e na 
pensilvania ; o seu principal producio é o as-
sucar, cuja extracção conheciam os iodios antes 
da descoberta do novo continente. 

Graças ás diligencias feitas peio sr. Courcel 
para conhecer os dados eslatisLicos, que dizem 
r.espei[o á produccão do assuear das arvores ci-
ladas, possuímos alguns nunicros muito interes-
santes, nias não tio exactos como desejavanios, 
pois que a maior parle do assuear é en)pregado 
para o constinio particular, por cujo motivo não 
(leve nem pôde figurar nas transacções conimer-
ciaes. 

Em 1M0, no estado de Vermont, fabrica-
ram-se á,630,$0h0 libras deste assuear, e a pro-
ducção do mesmo artigo elevou se Cri) 181;8 no 
estado de Nova-Yorck, a 24,000 toneladas, ou a 
menos a 3.° parte, do que em 18 7. 

Segundo o si..' Courcel, são lies homens bas-
tantes para cuidarem (]' unia plantação de 230 
arvores de assuear, as (Ioles podem produzir umas 
1.000 libras, termo medio, ou qua[ro; libras ca-
da uma. 

(Da Epoca)., 

Novo PENTEADO. — RecommendamQs a vv., 
ex.— , queridas leitoras, a seguititedescripção doa 
moderntssimo penLeado,, vindo do paiz da elegau-
cia. 

Como os enfeites se vão toruDMo pesados dti, 
mais para a éstação, inventou-se um adorno quo 
os substitua, apresentando ao mesmo tulipa, um 
aspecto de novidade. 

Arretado (to cabello, detraz dispõe-se, etn, 
tranca, e a outra metade em laçada. Colloca-se 
ao redor da cabe, a por detraz do bandó uma cinta.• 
de vel1udo estreito ;: fixam-se nesta cinta, (toes-. 
paço em espaço, outros pedaços da mesmaaltra-- 
vessado's, que vem a sujeitar-se por debaixo da; 
laçada de lraz.• Coliocam-se d(,pois em sentido. 
opposto outras cintas, que cruzando-se venham', 
a formar os quadros, A trança detraz. cruz-a-s&, 
por ciara da laçada, alando-se debaixo delta. O 
cabello de diante fica mtii largo, riçaudo-se era, 
uni saca-rolhas a caia` lado, que vem a caliir de, 
traz da orelha sobre os hombros. 0 laço em cimax 
por diante é f(!ito. do mesmo cabello, sujeito por 
um pealo muito pequeno, e- posto sobre a cinta 
que rodea a cabeça, sujeilando-se cota laços da, 
mesma ei;nta. 

(Da lievolucao de Setembro). 
A )iur.nsrt. — Eis afiai alguns pensamentos. 

(to auclores celebres sobre este_ mysterio que 
nos subjuga 

—lia para certas muiheres uma juveutudo 
eterna, a que se clia(na graça. 

—Não ha dói- alguma que a, mulher não: 
saiba adocar. 

—Não está decidido que as mulheres amem 
mais que os homens ; é porém i.ncontes[avel que 
sabein amar melhor. 

—Ao lacto de todos os grandes homens ha: 
sempre uma mulher amada. 0 amor é o soldo 
genio. 

—0 corac•ão da mulher é como. os instru-
mentos, precisa que o [oquem. 

—0. par•aiso Arais facil de comprebender, 6. 
o dos turcos ; nada se parece mais a um anjo,. 
que uma mulher perfeita. 

— 0- coração da mulher é um sanctuario, 
que sempre respeitará o honieni de bem : arde 
nelle servi cessar a triplice chamma ela fé, ela es- -
perança, e do amor. 

—0 sol e a mulher parece que repartiram 
entre si c, iniperio do mundo; uni da-nos os dias,, 
outro embelleza-os, 

—0 coração ó onde Dems collocou o gemo, 
cias mulheres, porque todas as obras desse ge-
nio, são obras de, amor.. 

Unia mulher*iiisensivel é uni erro da na 
tureza. 

--- 0 instinew da molhei, equivale á prespi- 
sacia dos grandes homens. 

Uma niulher boa nunca é feia. 
-- 0-coraÇ10 de uma mãe é wn abysmo; em, 

cujo fundo ha senil re uri perdão.. 
0 primeiro pensamento de uma niliiher ó, 

quasi semprc•dizer—sim ; — oseu primeiro movi-
niento dizsetilprC — não—.' 

— Uma nrn(lzer bonila agraila aos olhos:: 
uma inullier.brra agrada ao eoração. A prinieira, 
é uma joia, a segunda um thesouro. 

VARIEDADES° 
que é ensellicee)-? (Da Para o ho--

nlen que nu nca lia vivido deveras, envelhecer 9• 
lograr menos suas mocidades, encher-se (te va'i--
da(le pecos bens que ha ajuntado, pensar ainda 
em accumulla[-os, e estremecer só a idèa de que, 
era breve ha de abalì(lUn•rl-oS._ 

não altrever-se a pensar tio mundo desco-
nhecido que a todos nos aguarda; é. alongar-se da, 
terra sem approximar-se do. céo, caminhando de, 
costas,. copio. quem diz, á riiiniortalidade; é Sºi-•• 
frei. a velhice a maneis, de quem sofi're um op 
probrio, cufi•onl an(lo-se em uni fraque de joveu,, 
e iuudando as caras com tintas negras. 

E' arrastar tinia vida, aritla, tilo fecundada; 
por sentimenLos elevados; é n<to ver outra cousa: 
que os inales annexos á idiid4,sein alícn[ar nas suas: 
compensações;, é ter inveja dos que gosani, e en-. 
raivecer-so com os prazeres grle disfrulatil; é ir 
chegando ás a&Iliadellas ao fine ela jornada sem o: 
menor raio de esperança; é passartransiílo de me-, 
do, tia sarna para o ataude, e das pata ,; 
noite (to s(,iiulclit•o., 
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dias para o homem_ que_ pensa e que ama a 
€erdadc, envelhecer é. preparai -a alma para dei-
xar seta pesar, esta _ lerra,onde. tarifo abunda o mal 
e esca(•ea o hera. 

F; desterrar do eg,,çact►o a ambição o a co-
hiva, faborçando-se nas mais nobres esperanças. 

E' perdoar a seus inimigos deste valle de ia-
grimas, paira alcançàr o perdão nas alturas da 
gloria. 

V consolar o desgraçado, lançando uma go-
ta do mel no seu calix de amargura. 

E' illuaraa• cora sua experiencia a sua fami-
aia e os 1alui;Tos. 

E' entrançar com os seus cabellos brancos 
unta coroa•que inspire amor e respeito. 

E', se o destili.o o fez poeta, (,levar a voz de 
seu arrN'pertdimento, qual incenso cheiroso, até ao 
çéo, para o qual Lambem s(z elevará em breve. 

Fs,cluis velhos navegam pelo rio da vista, 
çami,1 steIdo para a •sua foz: contemplam, porém, 
a morte debaixo de dois aspectos distincios: um 
i',é nella um escolho, contra o qual vai despenhar~ 
$o sem rernedio; o segundo considera-a como um 
ponto ou(le o aguardaut o socego e a felicidado. 

Todas são leoas!— Eis aqui algunia9 obser-
`•açi,es sobre a: filha, de Eva, que eneotth•ánlos 
ean um )ornal hespanhul. 

A loira tem uiva deci(lida aflAçao pela mu-
sica. Se é alia prefere a solidão e os r•onlances; 
twe é baixa deve dizer ao vali. passar um honlclu 
t))oço; --quem será este rapaz'— ' 

A morena é apaixonada pelos baile, : se é 
alta procura os passeios; se baixa, o Ilteatro e to-
tios os togares concorridos. . 

A joven de quinze alinos, de olhos negros, 
sonha  com uni mancebo ale bigode loiro que viu 
uma vez em certa parte. A do olhos azoes deci-
de-se pela raça meridional  e (telas iores. 

A que.se, pinta, adiiiitte u primeiro marido que 
khe dão.` 

A desenvolta abre os braços ao primeiro noi-
xo que chega; e sonha com o que não che•mu. 

As virgens cora pouco tracto social, costunião 
preferir o cãosinho ao namorado, e alumias cré-
cnt que é atais, ulil uru chaile de Manilha, que 
iun alarido. 

(Mirgatorio) 

(NOTICIAS ES TíRAI•GEIRAS. 

São gravissinms e lainentaveis os acofile-
lcimentos, o;ue o lelegrapho nos annuncia, oecor•-
ridos era) ``arsovia. 

A gneslão ala Polonia doma lugar entre as 
,dais graves questões que se agitam hoje na Eu-
ropa. 0 sangue vertido já na capital d'aquelle 
úntigo reino, por conciliadores que sejam o_; 
•iropositos que se attribuam ao imperador da Rus-
hia,,é indubitavel que a çfl'ervescencia da Polonia 
r os successos que sermo a consoquencia das lris-
Ies scenas de1'aisovia, teca d'iniluir de nina ma-
neira poderosa na politica da Russia. 

Até agora era indecisa a politica moscovita 
D'un) lado eslava.a questão do oriente e suas 
,vistas seculares, que pareciam inclinadas para a 
alliança francesa; separando-a mais da ingleza nos 
éonnie[os quo guarda 'o futuro. Woulro lado so 
levantava a questão (Ia Polonia, ligada com n 
movimento revolucionario que agita toda a I,u-
ropa, a respeito do qual era perigoso tontarcer-
ta e deterntina(la altilude, sem romperos viu-
çulos que tem unido a Russia coto as pulencias 
allenlzaes, e. sere correr o risco de vêr resuscilar 
de novo, apesar de iodas as suas concesslie,•, o 
tentivel e artigo reino dà Polonia, restabelecido 
o qual, á Russia retrocederia ao que era ha quasi 
uru seculo, e perderia a iniportanc•ia que desde 
as grandes guerras do inlperio, telli conquistado 
no oceidenle da Europa. 

No estado ene que gctualmente se encontra 
a palia, a Ilunrria. L, a Polonia ; com os grau-
íles preparal:ivos bcllicos de, quasi toda a 11,uropa, 
é quasi ilüpossivel evitar urna conflagração e 
duna guerra geral. 

1)csj•nclio,c (r.1rJr•rpluco5, 

TURIM, S. — Garibaldi escreveo ao general 
Bixio, conhecido por sua nioderaçãu, para que 
4ppre,;st• seu regresso a Pariz. 

1.0}UIIf,S. S. Noticias de \Washington, 
jata de 2.7, dato conta de que a forlalesa de 
I;'ickel)s c_erá evacuada prnnrplamenit+, c que o, 

comrnissarios do Sul estam em boa armonia cota 
os en►baixadores cie Franca e Inglaterra. Lineoln 
abandonou o projecto de receberas contribuições 
da Luisianna. As fortificações, arsenaese navios 
do Estado, assi►n corro os productos das rendas 
da Lusianna, secam entregues á Confederação do 
Sul, 

PARiZ, S. — A prosposta de Torrearsa e 
Mamiani foi adoptada quasi por unanimidade na 
camara de Turin. Na resposta de Garibalda aos 
obreiros milaneses se vó claramente seu antago-
nismo ao miuislerio. Diz-se que Garibaldi não 
quer aceeitar os 1110,000 francos de renda. . _ 

0 imperador recebeo em audiencia de des-
pedida ao general AInionte, ministro alo Mexico. 

iam algumas cidades da Polonia liam (lado a 
dents.>•são quasi todos os empregados, havendo sido 
preciso crear conituissõì;s de segurança para o go-
verno Wellas. 

NAPOI.ES, 9.-- Está-se histruindo o summa-
rio com todo o rigor. Em Ca-;orla foram apprehen-
(lidos 900 funis, e presos •I3 individtios. Os in-
surgerites cominetleram grandes excessos em Cas-
liglione. Foram presos vamos individuos que li-
uliiltn docuniea]tos imporla111es, 

I,nl Napules houve unta pequena anaiiifesla-
cão mui. alista sem resultado. 

VARSOVIA, S. — Fui oecupada militar-
mente csla cidade. 

ura I N, 8,— Correm gozes (leque o gene-
ral Busco chegou a Napoles. A policia o bus-
ca. A conspiração lem grandes ramifícarúes. Ci-
tam-se factos horriN,eis donde a conspiração ha 
eslallado. Em f; houveram Icniaffi-as reacciona-
rias nos arrabaldes de .NapoIes rta,rintidas pela 
Guarda nacional. Ha iranquilidade appaienle. 

VAI1SOVI:1, 8. — Em cousequencia d'unia 
demonstração,. a tropa fez fofo coulra o povo, 
restiliando cens viclinlas. 

PA1t1Z, 11. — 0 « llonilor» annuncia que o 
preço porque pudrríu existir-se (to ',([.vitu mili-
tar os individuos per•lçucenles á classe de, 1860 
fui fixado cm °2M0 franco>. 

Receberão-se policias da Cochinchina. As 
tropas ftiaruesas e hespanholas tomaram cinco 
fortes. lfe morto o coronel Tesard. 

MUSELIIA, 11. — Ma noticia:: de, :Valia. 
Chegaram ii ilha numer(i>as lçopas brilauuicas pa-
ra reforçar a guarnição, 

fita consta já lj'ont numero de soldados U'ez 
vezes alnaior (to que antes. 

f AIliz. 11. ---- I:stant-se celebrando estes 
dias frequ(;nles conselhos (lu marechae:, presidi-
dos pelo iniperadur. 

VARSOYIA, 11. - N;-m foram 100. ntassina 
200, os morins em consequelicia das descarga: 
d ts tropas russas. 0 numero de feridos é o dobro. 
Teni chegado atais U•opa,, que juntamente cora 
as que já havia, excedem a 32.000 soldados 
russos alue ha nesta capital. 

I1à 

o jujzode, l•ilc.it0 ( 1(•sta A e, es( rivào Salr•Itleli[o—correu) 

editos de triutal diais a chalniar os 
credores do cazall, cio fai11e("ido Al)— 
tonio Francisco cie Cangalho, dit 
fr(:gucrial d(, Lijú, u tini d(, ,1u11ta-
rel)1 ao 1f1VClitaii'io st_:lis tilados, 

pena (le llles alão serene attetldi-
dos. [831 

F1-3licisco José dal Cililhal, ( ias fre-
guez.ja de St.' Leo(,adial de, Tal-

Iliel, faz publico, que tecido-se es-
palhado chie se achava dissolvida 
i Or•che•l•ra e Calpella de que o an-
iiu ncialnt.e era remonte ; lie isso 11111 
l)oalto falso, e espalhado de propo-
sito com fios sinistros. Annnncia 
que colitillltal liil 1'lw('llt;ia e dirce— 

ção dal Orchestra e. Ca pella conhe-
!'•idZ1 ,pelal desi911aì410 de:-- n111S1ca1 

de St., Leocadia -- e chie aentw de 
f l•Inar huiii contracto de socieda-
dé por espa co de seis amos. (82)  

usé dos Santos da frcguezia dc Rates vai, 
habilitar-se na Curadoria de seu iriii;io 

Amaro auzente, no inventario de, seu pai 
Domingos Jose- dal Silva da i'rcguczia, de 
G,ssourado, de que, é escrivão Alvarenga, 
para haver parte dal llcrançal , e os;bi its de 
prazo do atizente. Os interessados leni quin-
ze dias coutados da aflixacãO (.tos edilos i-
do  ultimo arnnuncio, parai na primeira atl-

diencia posterior verem oll'erceer os arligus 

de jnstificaçìao e habilitação. (81 •á3) n.úo•T 
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CAz•R FELIZ 
PO DIÁTO 

Loteria- dal lliscricordia de 
Lisboa. 

2.° 1,.1'7'RACC:(0 DO 2." TR11il;STIW. 

•J&: R. S.1 
A ia nçados lio Govel'tlo Civil dO 

Porto), lia conformidade (10 edi -
ta>l de 28 ele hinho de 1860. . 
Teem á venda nas suas casas de Canibio, 

rata das Flores n.° 1 e :3, junco • Jgreja da ;lli-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vilihos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a 65600, meios ditos, 
a 3400, quartos, a 17(10, cautelas de 1;00 reis 
e 2130; cuja extracção lerá lagar no dia 2i de 
Al ral. 

Satisfazem lodase qua"(Itler cncnminendat 
que lhes sejam feita, das provincias, coral toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas elo respec-
livo importe; e renteltem aos seus freguezes as 
listas dos pr•ern;os. 

>> 5 111— MOS vemieram da ultima loteria 
parle ales seguintes preillios era quartos 

e cautelas de 300 e 250 1.s. 
i;1iS9  200,8000 
511  100,5000 

1(138    10tD;,•U(►0 
198?  100;,000 
1;260  1 (10$000 

13;1R(:I,LLOS• — TUpographia de José Alv•eS Val-
lung us o c Soü. 3--•Hua t)irvila n." 28, 


